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MESTRADO 
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DISCIPLINA: Teorias da Tradução e Tradução Literária 
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EMENTA 

O curso pretende apresentar os textos fundamentais sobre teoria da retradução e discutir diferentes 

retraduções de Ulisses (1922), de James Joyce, especialmente em língua portuguesa. O curso 

problematizará a relação estabelecida entre original e tradução e ressaltará a intertextualidade poliglota 

que essa relação origina. Os conceitos de estrangeirização, domesticação e tradução literal serão 

aprofundados.  

 

 

PROGRAMA 

1. Leitura de textos fundamentais sobre retradução;  
2. leitura e análise de Ulisses (1922), de James Joyce;  
3. análise de traduções de Ulisses para a língua portuguesa dentro de um panorama que pode incluir 

outras línguas;  
4. reflexão sobre as relações intertextuais entre texto-fonte e suas traduções;  
5. Reavaliação da relação entre original e retraduções;  
6. abordagem crítica da estrangeirização, domesticação e tradução literal.  
 

OBS: Leituras em inglês serão obrigatórias. Leituras em espanhol e francês serão desejáveis. Para 
acompanhar o curso, os/as inscritos/as precisarão de Ulysses (qualquer edição original) e suas 
traduções (cf. bibliografia abaixo). Passagens da obra em outras línguas serão fornecidas pelo 
professor.  
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